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«não até dºnt-n» ºndn ddn- lle neves deputados republiea=
solveu.

O sr. dr. Melo Freitas recebeu

mais os cumprimentos de muitas

pessoas graduados que ali foram

apresentar-lhos. como represen-

tante do ministerio e «la autorida-

de superior do distrito.

No Centro Republicano «ª na

nossa redacção estiver-«nn icadas

as bandeiras, iluminando—se as

lachadas, «i noite,com baloes.

Partido de governo

Leno «p««. se dou «) lamentavel U ponderado Diario «ie Noticias

mas bem natural fracionamento dos na sua cronica tinanceira, recordava

republicanos, pomo lcpois d: :«lier— por ocasiões da sua subida. ao poder,

ta a (l,.onstituinte «onncamos nos a que apezar da fama de radical que

advogar a formação de um pa«ti«lo «« seguia, o dr. Afonso Costa tinha

forte, homogenoo disciplinado «» sido h«-m recebido porque dos parti-

ar:«n«;,ado sem os excessos qm im—dos mais avançados teem saido nos

possibilitam toda a acgao governati- | ultimos tempos para o governo de

vn, que s« apresentam em «midi-' muitos pai/,os da Europa alguns dos

«pies de impulsionar «) pair. «« firmar melhonns estadistas contemporaneos

a estabilidade do ««-«r'««n«n«. «,om qualidades que no nosso presi-

Para chefe mental «lesse partido «lente «hn ministros não faltavam

indicamos sumpro o dr. Afonso ilos— Aqui, glosaudo, recordamos nós

ta em «Ine reconheciamos as quali- :: historia recente dos (llemencean.

A : O resultado _

, - das eleições

«1 ' Uma estrondosa victoria para o gover-

d no.—37 vagas: O governo ganhou

* 34 por grande maioria entre elas as

' de Estarreja e Aveiro! '

««os eleitos pelo pelo

portugues
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Alberto Souto Republicano--pemocratico
Rilí da Cunha e Costa

  

   

  

  

 

   

  

  

 

   

  

 

   

  

  

 

  

 

    

  

 

  

   

   

   

  

   

  

Viana «lo (Toshio—Major Sá

izirdoso.

Barcelos—lll“. Manuel Mon-

teiro.

Brat/«Lneri—.Uei'veirn d '. Albu-

querque.

.l-[onr'rn'vo«dom.) de Alumida

Pessanha.

l'mete «lo [Ainur—lh". Queiroz

Vaz (“mede-«s, llamíao Lourenço .lu-

  

..?—_
*-

l morte de Bispo tende
No ultimo numero do nosso jornal dizia- _ _ _

No nosso nltnno numero «lava—

mos nós que votar nos candidatos do Partido
s mos &. noticia da doença do Bispo uior e Francisco de Abreu Uouii- «lados necessarias :«o homem qm- to- dos Briand. dos lfoid George.

Republicano Portdguês era auxiliar a obra pa— de Coi«nhra,e agora eu; tclegra- nho ' ' ' * ' musse «« din-«açao a.: pm ..:. mo— «: novo ministro das finanças

' 1 f ma chega—nos & noticia da sua ' , : _ mento da reorganisaçao. deu em breve mostra do seu talento,

triotica, do governo, era, dar O ap &LISO, & Orçª: morte na Carregosa onde ln j'i Porto—Rodrigoit«:««r1gu«',3,.—lll“ A“ volta «l«-l«« ««os «untoutrálnos das sua.—« raras faculdades de traba-

' SfOI'0 ” ' "'º. “ ' : (' º“listo Nobre e José Alves Pnnculo. som com «de termos rclaçocs de «n- lho «« sobretudo da sua enorme força

ªi
" Oliveira («e . zer-fieis, .. —« «hn Paiva «'llour'io som na a «o p«n« irmos. meu o, :«prescn am o a 91 rav .

ª, |

' [| V . (. . N | , , Q ' . . ._ .

ta SI“. dl“. Afºnsº Costa e OS seus companheiros Faleceu na Carregosa «« Bispo ”(biª-ºlhiniingos (“orden-o ,, “Sªd [enfiªdº íºrmtºu « .iig'lçdfllh'g Lºídldfdlndlº &. díptlill—"Hvººªdwm'tºdº

Conde de Coimbra. l _ . ] L ”— ' a maior pa« (' « rs“ «bl';«.|.s« « dlltal O, «,O aim 0 nas espezas «!

.ª de luta e de trabalho teem realisado. .' ”- Bem”“ " "º"“ partido rcpuhlhano « |«uniu desde «nquihln'amlo assim o orçamento.

) 'ª . 1 d 13 é Flgmª de nºtªvª]. relevo “0 Pmo/íd—dh. llauiol ltodri- logo um numeroso «trupe de palla— No pai;. foi um assombro.

ASSIMO Intendeu 0 e eitºrªn 0 pºl“ 11%“87 meio português, o Bispo (lendo. mm. montm'es 'lllª .: pouco «» pomo foi «'lnstava a crer! mas depois lan-

aúl'mando nas umas 0 seu aplauso ao governo desaparece pranteado por todos “ Sªrettª T,',-g0—_l,e:in Meireles aumentando. . çarnm—se os fundamentos de obras

e
N[a««len«lo-s« nos priim««os tem «omo as dos portos de Leixões e F]-

que de perto o conheceram. Espi-

rito liberal, coraçao generoso, al-

«na nobilissima, pode dizer-se que

com a sua morte perde a Igreja

um grande vulto, que pela sua

inteligencia notavel soube sempre

resolver as questões mais inclin-

drosas, harmonizando interesses e

criando em todos os caumos «levo-

tadissiinos admiradores «n. aun'gos.

O seu funeral roalisn-se amanha.

Que descance em paz.

-..,—___—

leeullale hal «ln eleições

Vagas de deputados e preen-

cher—37.

Ganhos pelo governo ('A/ouso

(fo etc)—34 .

Pelos uniouistas (Brito (jama-

«vlw!—2.

Pelos evolucionistas (-*—lºnrmu'o

Jose de A lmcída.)—1

_ a: * *

No continente «« governo s«'«

perdeu «« «:,:inulo de Coimbra ga-

nho pelos ahneidistas.

Nas Ilhas perdeu as duas can-

didaturas ganhas pelos caniachis-

tas.

Em todo o resto do Paiz von-

ceu o governo por enorme maio-

na.

Nova lista,

Apresontam—se novamente os

partidos para as eleições munici-

pais que terão logar no proximo

dia 30 do corrente. Em muitas

terras vai haver luta renhida. No—

ta-se movimento, entusiasunti, ati—

vidade.

Que as eleições municipais de-

corram ao menos sob a mesma or-

A «:«niro «Julio Sampaiol luarte

Es(;«u'e'«;,'u——l)«'. Pedro Chaves

Lameyo—Dr. Joao de lhªus

Ramos.

_nllrrmecizte, «ln, Heim—l ) r. Joao

Barroso Dias.

Pin/unl- v—Ilr. .ilnmidn Ribeiro.

Alcobaça—Almirante Ferreira

do Annual.

' '] «rr-res Noivos—lhº. Henrique

de Vam-«modos.

Alrleor«l«n,«;a——Lniz Durouct e

Anibal Lucio de Azevedo.

Pri-«rir:.legiªo—lh: Joaquim Por-

tilheiro Junior.

Elvas—Dr. Joao Tierno.

Entry:—noz Dr, Alberto Xa-

vier.

Beja.—Urbano Rodrigues.

A Lj novel—Antonio Santos Sil—

va.

Funchal —— «Leão da (Tamara.

Pestana.

Lzshoa—(leneral Antonio (lar-

valhal. Luiz Filipe da Mata e Bi-

«arde Covoes.

Afogado

Em Águeda no dia 17 o pc-

dreiro José Soares. conhecido pe

lo «Bate—estacas». ao passar jun-

to a «un regato. .caiu. morrendo

afogado. Como o infeliz era um

alcoolico, presume se que a queda

tosse devida a «nnbriaguez.

_. ————-—.o.o.—-—————— -

llm «riste . .. imitador

«le eearine

Apareceu ha tempos nesta cida-

do um pobre rapaz. mal trajado,

vesgo dum olho que. sentando-se

num dos bancos do quiosque do sr.

Valeriano de Lemos. começou a to—

dem que tanto honrou o paiz no car pequenos trechos de musica. só

com «) anxrho das mãos assoprando
ultimo domingo. nt e os led ol

- - _ , por o r « 'os p ligares.

Ganhamos todos matando Bºb . Por curiosidade perguntamos-lhe

uns ªºs ºntrºs ª' lutarmos E Pªlª de donde era c para onde ia. Res—

luta que se fortalecem os partidos ponden—nos que era de Fafe e que

políticos, que se impõem as cor- sempre ª Pé« mend-ligªndº, la & LIS-

- e anecessidade de continuar a frente dos desti—

nos do Paiz o Partido que tão grandes exem—

plos de patriotismo tem dado e o homem que

soube levantar o credito publico firmar a or-

, dem, defender a Republica e lançar os verda—

' deiros fundamentos do progresso da Nação

' A colossal vitoria eleitoral do governo não

deve, contudo levar a ninguem a desorientação

n e a indisciplina. Nem os nossos correligionarios

devem dormir sobre o triunfo, nem os nossos

adversarios devem desatinar com o insucesso.

Aos nossos cumpre cerrarem cada vez mais

as suas fileiras, votarem-se entranhadamente a

tudo quanto facilite, auxílio e promova () levan-

- tamento moral e material do nosso Povo; lan—

çarem-se na propaganda educadora, na benefica

atividade que firma a democracia, liberta a cons-

ciencia, forma os cidadãos e os solidarisa no sa-

grado impenho de engrandecermos a Família

Portuguesa.

Aos adversarios, agora, retumbantemente

vencidos cumpre pensar que o caminho que até

aqui trilharam não é aquele que «) Paiz deseja

-que a Republica siga. Nesta hora bem significa—

tiva e solene, todos os portugueses de sãos in-

tuitos e patriotico pensar devem convencer—se

. de que a Republica, inabalavel como as rochas

— ' das nossas montanhas e Horescente como os ri-

sonhos campos que o nosso sol aquece, tem de

continuar assim: digna e forte, republicana:e

democratica, popular e bem portuguêsa, fazen—

do em oi'dem e em paz a prosperidade da ama-

da Patria que nos viu nascer !

Viva a Maria !,

Viva a. _, publica!

pos numa «torrada politica «l«. defeza gncira e dos caminhos de ferro. De—

r«public.ana enouucmcnto «:onc'oireu pois veem as contas de. gerencia com

para «pn se não pcrdcssmi algumas um saldo!

das melhores «on::nislas da rcvolu- ld] «) ministro vom :: publico, ex-

çao e para «pn a Republica s: man- plica todas as contas, descrimina to-

tiuwse dentro dos p«in«ipios que das as verbas, estende todos os nu-

inspiraram «: .") «l« outubro Assegu- meros «« lança um repto ao futuro,

:ad-a a vida de r«_«rimen. trunquilisa—aipresonlaudo o seu plano de reorga—

«lo mais o par/. «>.—«s:: partido «nascu— «isação do ««xelcito e da armada.

«ialnrenhn «::,ombitivo hansfonnou so () paiz acreditou porque viu nes-

num partido pratho «- pozitivo. num se homem, o homem capaz de reali-

verdad:«ro partido de «novo «no. Eu- ar. () partido democratica foi de m-

«'n—rrandeun se, for,:lilcccn--s«n. consoli— nas disciplinado e forte. A monar-

don,,,. qnia essa não concorreu. Uns por

«) «l:. Afonso («isla que ia no haqueza «n. covardia, outros porserem

(romino Provisorio se «evclara um imapuzes ou não terem coragem de

estadista d« valor «« de pulso «ledi- «ontiariar uma obra patriotica bem

«ou-sc entao afiucadamenhn ao «.stu- «iziv.el

do dos [««olilemas finumeiro «« «««o- ld) o partido domocratico venceu

uomico «» os s« ns discursos que até «strondosamente, afirmando- se assim

lemlnavam uma avalanche arrazan- um partido forte, partido capaz de

do o campo reationario, sem perde- sustentar um governo forte e homo-

«em [) calo: «- a vivmidade, torna- «nneo, como aquele que aí temos é

ram-se de preferencia discursos de «omo aquele de que o paiz carece

estadista, programas de homem de «l «rante alguns anos mais porque &

Estado. Ganhou então a «onflanga instabilidade governativa é & tuber-

não so das «rrandes massas «epnhli- «'ulose dos regimens politicos.

canas mas das forças vivas do paiz Ao lançarmos os olhos para o

que nele viram a garantia da ordem. pat—"sado. ao «crmos os triunfos do

da tranquilidade e do desenvolvi- inn-,seute é nos grato confessar—que

mento nacional.- " ão Erramos.'
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casa de espectaculos, ouvir as ova— : " *Um é inªtº " dº mªªlfºªtª “till“

ções delirantes do publico. Ouvimo- dªdª

lo tocar trechos musicais com as O administrador do concelho te-

mãos aconchadas «: gostámos. Em legrafou ao «governador civil do dis-

imitadores «l«n ocarina. estrangeiros, trito pedindo qm- o telegrafo se con-

não temos ouvido melhor. Manuel servo permanentemente aberto, afim

de Freitas, assim se chama o moço do poder requisitar força armada,

artista, vai, «««nlim. realisar «) seu ao caso a ordem seja de novo alterada.

nho. 0 arrºjado e «lustre empresario No dia 17, ás 9 horas da noite,

ªr- Alltºlllº Santos, apresenta—o ªº o sim) da torre de Albergaria to-

pub-lim) lli) [*Spltlltinnllº de Sabadº. Gou & rlihãuu. em virtude de enoma

Freitas já. nãº Pªrº-ºº º mesmo. Eªtá multidão prosoguir na destruição dos

feito um .lª'lºtdh grªçª-ª á liberalida- trabalhos do desvio da estrada. n."

de do digno empresario do Coliseu. 70, junto "º pontão do cemiterio.

O publico que «) va vêr porque ha- '

de gostar. »

—-———_-ooo-—_
—— ,....

Na linha «le lele de longe

Os povos de algumas ['ro-

gnezla continuam re-

clamando :: constru-

çio de uma ponte—

Trabalhos destrui-

dos pelos amotlnados

  

   

   

    

    

 

    

  

*

«« ««

Para Albergaria por causa dos ,

motins populares que ali se estão ' :

«laudo, foi uma terço de cavalaria.

: O sr. Governador «_',ivíl a convi-

te do administrador daquele conce-

lho e do presidente da iunta foi ali,

para de «visun analisar o que havia,

declarando haver necessidade da

construção do pontâo que o povo re-

clama, e prometeu interessar-se oo-

mnnicando o que ha, ao governo.

,...—'.—

 

 

Manlfestàções 'grande parte da Avenida frontei—

ra.

A Vitºriª dº Pªrtidº Rºpªbh' Falou no meio da multidão,

  

. º - . ' . r atos de «) initio, u, triunf bºª “Prºsª-“ªªª“ ªº “' Antºniº .- .º : , «"

capo PPrtUgueB fºlv nª gªg-mdª- aludindo á, forlnldavel obra do ªldeias (upe 8 f. 7:10? em Santos, emprezario do Coliseu, pois cutrgãelªvgi %% diª::êgªªoãritãªálâsé f * .

feira, blsarramente solemsada em iminente estadista que preside nos ª“ ' ' l ª º“ progresso. levava para ele uma carta do «mude ' ' “ ' ' ' COD CFGDGIQ
Frades e S. Vicente. amotinarain—se

ha dias «n. tentaram arrazar as trin-

cheiras do caminho de ferro do Vale

do Vouga por causa do traçado esco-

lhido, que corta. o caminho publico.

Estes povos reclamam a constru-

ção de uma ponte junto ao mercado

conforme a representação já enviada

ao ministro do fomento. o que lhes

aproveita muito mais.

Na noite do dia 16 os tumultos

repetiram-se, sendo arrazados os tra-

balhos feitos no desvio que corta a

estrada distrital n." 70. proximo do

cemiterio de Albergaria-a—Velha.

Esperam-se mais represalias se

o governo não atender de pronto as

reclamações daqueles povos. Podem

uma ponte de pedra ou alvenaria,

Mas todos ganharemos tambem

se nos insinarmos mutuamente a

lutar com educação!

_ Pois o Manuel de Freitas. que e

“.A Liberdade” sau- assim a sua graça, vae apresentar-se

da 0 iminente estn— %odpuhlico lisboeta no proximo sa—

a o.

diª“.” prºgidentº dº A este respeito escreve o nosso

governo, ª'— ªlª_Afºn- colega o Mundo .- !

50 Cºsta, pºla IT&C—"'in. «Os leitores do Manul-o estarão

eleitºrªl, e ªº nunis— lembrados de que no dia 28 de ou—

tel-io, ao Directorio tubro demos noticia. de nos ter eu—

e a todo () ]Purtido trado pela redacçao «uniapa/ote mal

Republicano Portu- trajado. que nos contou uma histo-

A ria interessante: viera de Fafe a ca-

gues Pelº mesmº mº' pital, &. pe, gastando li) dias e com

tivº estende ª' suª-5 2350 na algibeira 0 seu desejo em

. saudações. «, ser artista, estrear-se numa grande

"i,

dª'?

de Paço Vieira, e que desejava apre-

sentar—se em publico, exibindo as

suas habilidades.

(“9“0- destinos da nação, o sr. José de

Do Centro Democratico seguiu. Pinho, que foi muito ovacionado,

por varias ruas da cidade &. ban- respondendo-lhe da sacada do edi-

da dos Voluntarios acompanhada licio «) sr. dr. Melo Freitas, em

de enorme multidão, que vitoria- nome do governo que ali repre-

va a Republica e erguia ruidosos sentava, agradecendo a visita e

vivas «« Patria, ao dr. Afonso Cos— os cumprimentos dos manifestan—

ta e outros homens eminentes do tes, e testimunhando a satisfação

partido, dirigindo-se, á, luz de com que o sr. dr. Afonso Costa

imensos archoteg e queimando receberia a noticia dª: manifesta-

m'm fogº no trajecto, para o ção e do regosijo do povo avei-

edillcio do governo civil, onde «) reuse.

sr. dr. Melo Freitas, na ausencia Ergueram-se novas saudações,

do chefe do distrito, recebeu os delirantementesecundadas por to-

manifestantes, que enchiam uma. dosfvindo depois de novo a mul-

No Centro Republicano do Ou-

teiriuho (Aradas) «leve em breve

realisar uma conferencia o dire-

ctor deste jornal.

0 tempo

Entramos agora em pleno verão

de S. Martinho. Desde domingo

que o tempo melhorou deixando

de chuver e fazendo sol que virá

por certo acabar de secar os mi-

lhos da ultima colheita.

COMPRÃI

O Almanaque da Linerdade

    

º

 



 

O «superavit» de 1915-1914 ainda

augmentará

Liquidada definitivamente esta

questão, vejamos agora a outra, que

parece mais dificil de esclarecer. Sem

duvida eu equilibrei as contas de

1912—1913, e essa facto permitte—nos

presumir, por maioria de razão, que

tambem ficarão certas as contas de

gerencia e do ano economico de

1913—19l4. Quem fez desaparecer

um tic/ici! anunciado de mais de

6:600 contos, quem compensou por

melhorias de receitas e reducçõos de

despezas um desequilíbrio, já esis-

tente em 1 de janeiro de 1.913, de

3:600 contos desde 1 de julho de

1912, parece estar em condições de

não deixar desmentir pelos factos

uma previsão orçamental, em que se

conta, não com um dc/ím't, não ape-

nas com o equilibrio, mas com um

superava de 979 contos. Todavia.

como contra o futuro sempre é mais

facil esgrímir, vejamos se, einquanto

não chega em 30 de junho de 1914

a contra-prova dos “numeros, não se—

rá possivel apresentar algumas pro—

vas directas de que o superam não

só é certo, mas será ainda excedido

em larga medida, se não surgir al-

guma calamidade publica.

As despensa autorlsadas

para 1915-1914

Comecemos pelas despezas, por

ser tarefa mais facil. Essas não po-

dem ser excedidas além das autori—

sações e delimitações da lei. Basta,

portanto, que o parlamento não con-

sinta mais despezas durante o ano e

que não se produzam factos anor—

mais, que deem fundamento legal a

creditos especiais ou extraordinarios

para que o montante global das des—

pezas previstas, com que esta com-

parado o das receitas calculadas, não

seja excedido mesmo numa pequena

importancia. De resto, pelo proprio

mecanismo das despesas, elas tem do

ser calculadas sempre no maximo,

como, por exemplo, para vencimen—

to de todos os funcionarios existen-

tes ou susceptíveis de existir em to-

dos os quadros, e este maximo nun-

ca é atingido, sobrando habitual-

mente quantias elevadas em todos os

ministerios, as quais podem fazer fa-

ce aos creditos especiais e extraordi—

narios que não atinjam excessivas

importancias.

0 mapa V mostra—nos a evolução

das despezas efectivamente realisa—

das nos tres ultimos anos, da monar-

quia, e nos tres primeiros da Repu-

blica, e habilita-nos a julgar se elas

estão, ou não, bem calculadas para o

corrente ano economico de 1913—

1914. Se repararmos que desapare-

ceram nos encargos da divida publi-

ca 5:40? contos correspondentes ao

imposto de rendimento. que egual-

mente foi eliminado na receita, co—

mo se vê. no mapa 11, capitulo 1;—

que tambem se omitiramnos encar-

gos do ministerio do interior, na

parte que hoje pertence ao da ins—

trução, 1:930 contos do fundo da

instrução primaria, que egualmente

foram suprimidos na receita, mapa

Il, capitulo lX;——qne, tendo sido

descripta em orçamento a participa-

ção do Estado no excesso da circu—

lação fiducian'a na importancia de

450 contos, mapa ll, capitulo V.

encontra-se agravada de verba

a despeza que o ministerio das finan—

ças faz com os debitos ao Banco de

Portugal; — que no anno de 1912-

1913 figuraram nos serviços autono-

mos, compreendidos na despeza or-

dinaria do ministerio do fomento,

não menos de 4:600 contos, que de-

viam ter sido descripto's no ano de

1911—1912, como correspondente—

mente, se nota na receita, mapa III,

capitulo X;—e que, finalmente, nas

dospezas e receitas extraordinarias

figuram verbas muito variaveis de

ano para ano, e que por isso convem

separar para maior exactidão dos

confrontos e conclusões, mapa Ill,

capitulo XI, e mapa Vz—e facil con-

cluir que, com essas correções, as

despezas globais comparaveis ficam

sendo as seguintes: 1907 1908,

77:108; 1908-1909, 71:193; 1909-

1910, 74:140; 1910-1911, 69:98-1;

1911-1912, 76;001; 1912-1913,

78:512; 1913-1914; 78.030.

Mostram estes numeros que as

despezas do Estado não tem aumen—

tado desde ha sete anos, e que no

ano corrente não devem exceder as

efectivamente realisadas na gerencia

de 1912—1913. Esta delimitação re-

presenta um grande esforço de eco—

nomia, não só porque as necessida-

des publicas crescem por toda a par-

to em progressão mais forte do que

' a população e as proprias subsisten—
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blicas capazes de a suportar.

tos interessantes

mais ou menos.

e nelas descrevi

o calculo da gerencia, realisado com

base nos factos registados nas geren-

agosto de 1913 e em alguns dados

de setembro "e outubro, directamente

recolhidos nas estações oliciaes. E'

um verdadeiro orçamento da geren-

1911-1915. Com o auxilio destes

possa ser mais rapido e eficaz. Em

une nos mais anos a sua publicação

por este ou por outro sistema.

Evolução das receitas nos ultimos

seis anos—Sua provavel pro—

ductividade.

O mapa I trata das receitas eu—

ja regimen legal não for alterado

em 1.913. A productividade dessas

receitas foi de 43.959 contos em

1912—1913 contra 39068 no ano

anterior e quantias aproximadas (env

tre 38.200 e 38.713) nos cincos pre—

cedentes. Quer isto dizer que as re—

ceitas ligadas directamente a evolu-

ção do paia, as que sobem ou des-

cem conforme ole esta bem ou mal,

estão em pleno desenvolvimento gra-

ças á Republica. Ainda que se de—

duas a receita por importação de ce-

reais estrangeiros, o aumento do 2.º

para 3.º ano da Republica foi de

2:736 contos. 'Para 1913-1914L estas

receitas foram calculadas apenas em

41:678 contos, menos 2:281 do que

a sua productividade no ano findo,

em grande parte por se ter calculada

só em 650 contos a receita prove-

niente da importação de cereais es—

trangeiros. Quando na proposta or-

çamental, aproveitando apenas as

médias e algumas situações analogas

do passado,.calculei esta receita em

1:500 contos, quantas exclamações e

protestos ! Aiinal, infelizmente, a re-

ceita será. ainda superior a do ultimo

As receitas do Estado—Confron-

Vejamos, porém, as receitas. Aí

é que se expandiram os críticos, se

atormentamm os scepticos e se eu-

raivecoram os maus. Disse-se que

estavam calculadas, umas a esmo,

outras com grande exageração, e,

todas com erro.

Houvo até quem quizcsse estabelecer

a teoria. dos (uma pares (' impares,

simplesmente para tirar a conclusão

de que no ano actual, por ser impar,

as receitas aumentaram, mas vão

baixar no proximo, por ser par. Pa—

ra acabar de vez com todas essas du-

vidas, prejudiciues ao credito publi—

co, organisei tres mapas das receitas

do Estado (mapa |, li e lll), suma—

riando-os depois num só (mapa “0,

minuciosamente,

não só a evolução de cada receita

nos tres ultimos anos da monarquia

e nos tres primeiros da Republica,

mas o calculo legal dela para o ano

ecmw—mz'co de 1913-1914 o J men

computa da sua produtividade na

gerencia corrente. Como é. sabido, o

orçamento geral do Estado refere—se

ao cmo ecmwmz'co e não a gere-ncia,

e por isso descreve o que pertence

ao ano e não o que presumivelmen-

te nele se cobrará. De facto, uma

importancia. costuma corresponder a

outra; e assim sucede, por exemplo,

que, sendo a contribuição suntuaria,

pertencente ao ano economico, no

montante de 120 contos, recebe-se

durante ele 90 cºntos proprios do

ano e mais 30-de anos anteriores,

passando em saldo para a gerencia

seguinte os 30 contos do ano, não

recebidos. Todavia, ha receitas em

«pie essa coincidencia não se da, ou

porque foram extintas, como a con—

tribuição de renda de casas, que por

isso avoluma a gerencia embora não

se compute no ano economico, ou

porque estão em litígio, embora ílc—

gitimo, como sucede com o minimo

de participação de lucros dos Taba-

cos, o qual tem figurado nos anos

economicos anteriores, e ha—de ir be-

neficia-los quando se receber, mas

não tem vindo ás ultimas gerencias.

Ora nos mapas que apresento, e nos

graficos deles extraído-s,, não aparece

o couiputo do ano economico, feito

pela lei orçamental, mas encontra—se

cias anteriores e nos ja recolhidrs

nas contas publicadas de julho e

cia de 1913-1914, que aos estudio-

sos não deixará de interessar, e que

muito facilitará a organisação, dis—

cussão e votação do orçamento para

mapas talvez o trabalho parlamentar

todo o caso, como elemento de estu—

do, não deixará de convir que couti—

5 llllll lll]
Icias, mas tambem porque se alargou | ano, pois até agora já produziu 634
de facto o ambito das despezas—ua

instrução de mais de 500 contos, na

assistencia do mais de 300, no fo-

mento de mais de 400, e na segu—

rança publica de cerca de mais de

100 contos. e que só pode fazer—se

mediante uma persistente compres-

são de todas as demais despezas pu-

 

  

   
  

                                                   

  

  

um
contos e antes, do lim de 1913, já

estará em mais de 1:400 contos. Por

esse mot-ivo, e por outros constantes

do mapa, as receitas da 1.“ catego-

ría deverão produzir na gerencia cor-

rente mais 951 contos do que na ari-_

terior, ou sejam 44.910 contos, em

vez dos 41:678 calculados na lei de

30 dejunho de 1913.Não serão, pois,

estas receitas que inutilisarão o anun-

ciado equilibrio orçamental.

0 mapa ll contém a descrição

de todas as receitas cujo ret/ronan

legal foi czltm'adu em 1913. Exami—

nando-o com atenção, vê-se como

foi prolicua a obra do parlamento na

sessão finda. Sem grandes preocupa-

ções de reformas tributarias, e sem

gravame para ninguem, antes com

isenção de muitos contribuintes po-

bres e alivio de outros remediados,

os poderes publicos conseguiram au-

mentar as receitas consideravelmente.

Do 1.” para o 2.“ ano da Republica

já elas tinham subido de 19:11:50

mntos para 21:081 contos, elevan-

do—se no ES.“, 1912—1913, a 24:352

contos. Houvera. pois, os aumentos

de 1:63] e 3:271 contos, devidos,

principalmente, a contribuição de

registo e respectivos emolumentos e

ao desenvolvimento do fundo de ins—

trução primaria, e ultimamente, tam-

bem a lei da contribuição predial, de

15 de fevereiro de 1913, que já pro-

duziu os seus bcneficos efeitos em

1912-1913, graças a uma dedicação

do pessoal de finanças que nunca se-

rá. demais registar. Todavia a produ-

ctividade das receitas da segunda ca-

regoría no corrente ano economico

ainda será mais forte do que no ano

findo. Para as comparar e necessario

acrescentar neste, ou descontar ua-

quele, as verbas de 5:40? e 1:930

contos, que se cobraram em 1912-

1913 do imposto de rendimento nos

títulos da dívida publica e de fundo

da instrução primaria, e que desapa—

receram do orçamento para 1913-

1914 por virtude das leis de 29 e 30

de junho de 1913, que tambem cli-

minaram das despesas as importan-

cias correspondentes. Similhautemen-

te, mas em sentido inverso, é preciso

descontar no ano corrente, ou acres-

centar no findo, 450 contos, que pe-

la primeira vez aparecem como re—

ceita orçamental, proveniente da par-

ticipação no excesso da circulação h—

ducíaria, emquanto que até aqui

compensava-se essa receita com a

despeza dos encargos da dívida lin-

tuante.

Fazendo estas correcções, resulta

que para o corrente ano a receita es-

tá calculada em mais 2:544 contos

do que produziu no ano findo, gra-

ças as alterações legislativas intro-

duzidas, alem dos impostos ja indi-

cados, nos direitos de mercê e de

encarte, selo sobre titulos estrangei-

ros, especialidades farmaceuticas,

emolumentos das alfandegas, fundo

de amortisação da dívida publica,

execuções liscaes, contrastarÍas, ln—

cros de amoedação das pequenas moo-

das, etc. Na gerencia, feitas as devi-

das modificações, umas para maze,

como a extinta contribuição de ren-

da de casas, a participação nos lu—

cros dos tabacos e as especialidades

farmaceuticas, e outras para menos,

como os selos em títulos estrangei-

ros e a portagem da ponte D. Luiz,

do Porto, a productividade e com-

putada ainda em mais 649 contos, 0

que, a confirmar-se, elevará a me-

lhoria da corrente gerencia sobre a

anterior, neste ramo de receitas, a

3:193 contos.

Finalmente, o mapa lll, respeita

ás receitas de natureza especial ou

com destino privativo, ás qua-es fi-

cam assim separadas das demais, não

só por terem regras proprias, ou apli-

cações particulares, mas ainda por

acusaram grandes vicissitudes, que

não andam sempre ligadas ás da vi-

da nacional. Para se poderem com-

parar, e, pelo menos, necessario eli-

minar as chamadas despesas extraor-

dinarías constantes deste mapa, por

constituírem pela maior parte sim—

ples lançamentos de escrita, e ter em

vista que no ano de 1912-1913 se

lançaram nas receitas dos serviços

autonomoa não menos de 4:600 con—

tos, que deviam ter sido descritos no

ano anterior. Feitas estas correcções,

o mapa acusa o seguinte movrmento:

rooms, 13,861; 1908—09,

11:889; 1909-10, 13351; 191041,

12:251; 1911—12, aeee; 1912-13,

10:810; 1913-14, msm e 10:680.

(Continúa).

Mandem fazer “os seus cartões

de visita nu oílcinaa tipografia.
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No mês de julho ultimo perpe-

traram—se 30 assassinatos no Estado

de New-York, tendo ficado moitas

52 pessoas por virtude de atropela—

mentos de veiculos diversos.

Pelo que respeita a crimes nun—

ca esta cifra foi igualada, segundo o

juízo dos criminalistas, atribuindo-

se tal aumento de crimes ao calor

que estimula os instintos sanguine-

nos.

De 30 crimes 23 foram cometi—

dos na ilha de Manhattan e no Bronx

seis no condado de Kings c. um no

burgo de Richmond.

Em julho de 1912 registaram-sc

15 crimes dos mesmos logares ou

seja menos 8 do que no ano actual.

435%- Nas Caldas da Rainha,

lrnesto Narciso, preso na cadeia da-

quela vila, matou, em legitima defe-

sa, Alfredo Rodrigues seu compa—

nheiro de prisão.

%% Nas imediações da resi-

dencia do sr. Asquith foram presas

cinco sufragistas, supondo-se que

projetavam cometer um atentado.

De duas egrejas foram expulsas

algumas sufragistas por interrompe—

rem as cerimonias religiosas com os

seus canticos.

*))EKOtribunal civil de Bruxelas

examina atualmente uma queixa fei-

ta por dois credores alemães da

princesa Luiza da Belgica. Teem

circulado atoardas de que se dará.

uma intervenção do rei Alberto e de

todos os membrºs da familia real

para regular a situação liuau'ceira

da princesa Luiza.

%%.ºNa aldeia francesa de Nou—

vion—et—Catíllon, ha uma mulher que

conta 75 anos e que ha 55 anos se

meteu na cama resolvida a nunca

mais se levantar, tendo cumprido ú

risca essa decisão.

Desde os 20 anos que a ar.“ Le—

caux não mais saiu da. cama, que é

guarnecida, em volta, por umas cor-

tinas, que ela abre ou fecha, servin-

do—se para isso duma pequena vara.

Em resultado dessa sua inacção,

a pobre mulher encontra-se quasi

por completo ankylosada, ou seja

sem acção sem movimento na maior

parte dos seus membros. Entretanto,

gosa de perfeita saude, comendo com

apetite e dormindo com toda a re-

gularidade. '

esesr— Usr.Chamberlaiu celebrou

trasautontem as suas bodas de pra—

ta, recebendo centenares de telegra-

mas, entre os quais um do rei Jor-

ge V.

aliªO duque deMontpensier,en-

vergando o uniforme de oficial de

marinha espanhola, visitou ha dias,

em Marselha, os oficiais da esquadra

americana.

seus Faleceu o conhecido inge-

nheiro francez Jean Durafourd. viti—

mado por um choque eletrico.

%% O vapor «Panhonia» ra-

diografou a noticia de que a cem

milhas das Bermudas encontrara a

arder-o vapor hespanhol «Balmes»,

recolhendo a bordo os 103 passagei-

ros que levava. O «Balmes» tinha

sabido da Havana a 6 deste mas com

destino a Cadiz e a Barcelona.

«R$ Dizem de Paris que a re—

querimento de vinte artistas france-

zes e outros estrangeiros, foram em—

bargadas os bens do empresario da

Opera, como garantia a indemnisa-

ções por contractos não cumpridos.

Entre os prejudicados figura a nossa

conhecida Maria Barrientos que dei-

xou de aceitar uma escriptura de

trezentos mil francos.

935% No parque aerostatico de

Vigna di Vale, perto de Roma qua-

tro oficiais e um mecanico experi—

montaram no dia 18 um novo diri—

gível que, depois de vôos brilhan-

tissimos, caiu repentinamente no

proximo lago de Braciano, em con-

sequencia de avaria no motor. Os

tripulantes salvaram-se a nado. Uma

canoa-automovel reboeou o dirigível

para as margens do lago. Verificou-

se que sofrera ligeiras avarias.

%% Em Autuerpia, durante o

almoço dos operarios, dois indivíduos

penetraram na oficina de joalharia

situada na rua Pelican, amarraram o

respetivo guarda e roubaram 300

mil francos de diamantes.

âxx'é— O «steamer Louise->, ten-

do a bordo funcionarios americanos,

transpoz, de um extremo ao outro no

dia 18 o canal do Pªnamá.

Temporal de neve

Dizem de Nova York que no dia

11, Cleveland (Ohio) desaparecem

sob uma camada de 52 centímetros

de neve.

As ruas transformaram-se em

montões de fios telegraficos e telefo—

nicos, torcidos e quebrados; e cente—

nas de pessoas ficaram em risco de

morrer a fome. «

O frio matou muitas outras. Call

e , am—se em dez milhões de francos

as prejuizos.
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Em 22, melhorará, a situação ;

mas as depressões atmoslericas do

arquipelago ingles e do Mediter—

ranéo influirão no Cantabrico e no.
nordeste.

Em 23 e 24, algumas chuvas

no Cantabrico e no nordeste.

De 25 a 27, tempo variavel e

algumas chuvas, principalmente

na metade setentrional da penin—

sula.

Em 28, algumas chuvas no

oeste.

Em 29 e 30 perturbar-sea

mais a situação atmosleríca e ha-

iferá chuvas bastante gerais.

“...”—..

0 inventario do pulam

das Neroaldo

Ha. dois anos que se trabalha no
arrolameuto dos bens existentes nos
antigos palacios reais, tendo já. sido
enviados ao sr. D. Manuel alguns
milhares de objetos por ele reclama—
dos e que se averiguou pertencerem
a familia de Bragança.

Como é facil avaliar, tem sido
um trabalho longo e complexo o des—

triuçar os objectos que devem ser

rcstituidos ao cx-mouarcha, pois que '
dentro dos palacios que usufruia
muitas e valiosas coisas se encontra—

ram que eram pertença do Estado.

E, até agora, pode dizer-se que

esse trabalho tem sido circunscripto

a existencia dentro do palacio das

Necessidades.

Para se poder calcular o precio-

so recheio dessa habitação régia bas-

tará dizer que, apesar de terem sido

enviadas para Londres muitas torre-

ladas de objectos, se separaram, en—

tre outros, como iruliscutivelmente

pertencendo ao Estado, em cuja pos-

se licam, os seguintes: as joias da

corôa, comprehendendo o diadema,

colares. aneis, ahotoaduras, alfinetes,

pariu-cs com valiosissimos brilhan-

tes, esmeraldas, safiras, diamantes

em bruto, um bloco de vinte kilos

de ouro das minas do Brazil, pepitas,

ouro em pó, 0 sceptro, a corôa, ainda

um outro sceptro oferecido a l). Ma—

ria li em 1828 pelos portugueses

leais residentes em Londres, um

elegantissimo cofre de ouro com pe—

dras preciosas e esmaltes, contendo

uma mensagem de lord Mayor de

Londres, presente da viagem oficial

de D. Manuel a Londres, a artistica

e valiosa baixela Germain, a que

não falta uma só peça, muitos outros

objectos de outro e prata e essa pre—

ciosa joia artística, que é & custodio

dos Jeronymos ou de Belem, lavra—

da por Gil Vicente por ordem de

D. Manuel o Venturosa, (mm o pri-

meiro ouro das parvas de. Quina.

A estes objectos, que valem mi-

lhares de contos, é preciso juntar os

quadros que se averiguou pertence-

rem ao Estado, nos quais, entre ou—

tros de menos valor, estão o tão dis-

cutido quadro de J. Holbein, A fu'n-

te da vida, um quadro em fôrma

semi-circular. pintura sobre madeira,

escola flamengo. do seculo XVI, re-

presentando o martyrio de Santa Au—

ta (lenda de Santa Úrsula), um tri—

ptico, pintura a oleo sobre madeira,

do pintor flamengo Henri Mett de

Bless (Cínetta), representando no

centro um concerto de anjos a Sa—

grada Família e santos nos postigOs;

o Dmnz'mento da cruz, de Vieira

Portuense e cinco medalhãos de Lu—

ca dela Robin, quadros e medalhões

que valem centenas de contos, isto

entre muitos outros objectos já reco—

nhecidos como pertença do Estado.

Quando terminar o inventario do

palacio das Necessidades começará o

dos palacios da Ajuda, de Belem e

do Alfeite, para, do modo analogo

se destrinçar o que pertence ao Es-

tado do que seja propriedade da fa—

milia de Bragança.

.A mulher advogada

Ha dias apresentou-se em Lis-

boa, no tribunal da Boa Hora, a

defender duas mulheres, a sr.“ D.

Regina Quintanilha, a primeira

advogada portuguesa.

A sua estreia foi auspíciosa

sendo calorosamente felicitada

pelos advogados presentes e pelo

juiz que presidiu ao julgamento.

1212323233“

HdVOgado

%—

João Ferreira Gomes, pro-

fessor efectivo do Liceu de Anei-

ro, e antigo concgo da Srª de Vi-

zeu. abriu o seu escritºrio de

advogado na rua da Revolução.

n.“ 3, 1.“ andar (arztiga Aveni-

da Conde de Águeda).

0 temporal destruiu a fabrica do

gaz. ficando às escuras a cidade.

Paralisaram todos os meios de

transporte, achando—se preferivel dci—

xar ínsepultos os (anular/eres, pois não

ha meio de os enterrar.

As casas particulares estão sem

generos alimentícios, sendo egual-

mcnte dilicíl o abastecimento dos rcs-

taurantes e hoteis.

Presumo-se que ocasionára 18

mortes um temporal de neve que

cahira nos Estados do centro,

No _B_|_'azi|

O aniversario da Repu—

blica Portuguêsa.—

Uma nota comove-

dona e simpatica

  

No importante jornal fluminense

A [unirem-a encontramosuarrado o

seguinte facto, que merece ser trans—

crito:

Está ainda por contar a nota

mais interessante, eminentemente

comevedora, da sessão solene que,

comemorando o terceiro aniversario

da proclamação da Republica Portu-

guêsa, realisou, no passado domin-

go, no teatro Lírico, o Gremio lle-

publicauo Português do Rio de .la-

neiro.

A vastíssima sala de cspetaculos

estava repleta. Não havia um só lo-

gar vago, as proprias coxias eram

acanhadissimas para conter as con—

tenas de pessoas que, de pé, heroi-

camente se premium, sob uma tem

pcratura de 40 graus . . .

Estava—se no final da sessão. Ou-

via—se ainda os retumbantes aplau-

sos com que milhares de pessoas

premiaVaru o vibrante discurso do

sr. Albino Valadas, que, em frases

arrebatadoramente eloquentes, cheias

de sinceridade, acabava de erguer

um verdadeiro monumento ao povo.

() dr. Bernardino Machado, ilustre

ministro de Portugal, ia encerrar a

sessão, que decorrera sempre no meio

do mais intenso entusiasmo.

Mas a voz forte de alguem, que

se encontrava em um dos extremos

da galeria, fez com que toda a assis-

tencia quizesse vêr queru ora o im-

portuno.

Não era, evidentemente. um ho—

mem de posses. O seu aspecto mais

que modesto indicava a falta de

meios, as dificuldades talvez diarias

da sua vida.

A assistencia, em um natural

movimento de enfado, sorriu-se des-

denhosa por aquele negro que, em

uma sessão solene comemorativa de

um dos mais culminantes factos da

historia de Portugal, onsava ir per—

turbar o ambiente; talvez, queru sa—

be? dirigir meia duzia de vituperios

aos portugueses, mas, com certeza,

lançar uma nota discordante na festa.

Puro engano ! Aquele negro sim-

ples e rude de aspecto, mas eviden-

temente, um homem lido, um puro

e um sincero, proferiu um discurso

brilhante, comovedor, que fez vibrar

toda a sala.

Chorava de emoção. E, por entre

lagrimas, que lhe corriam abundan-

temente das faces negras e luzidias,

aquele homem do povo, evidente—

mente chocado pela vigorosa apolo-

gia do povo, que acabava de ouvir

ao sr. Albino Valadas, «na sua qua-

lidade de negro, mas homem como

qualquer outro, conforme aauato-

mia lh'o ensinava», cantou um au-

tentico hino a raça portuguêsa,

aquela que pelos seculos em fóra

tem sido, quer na Africa, quer na

America, mas especialmente no Bra—

zil, a que mais de perto tem auxi-

liado e protegido a sua raça.

E, quando aquele homem, de la—

grimas nos olhos, pediu a assisten-

cia autorisação para que ele, «o nc-

gro», ali saudasse tambem, muito

sincera e comovidamente, a Repu-

blica Portuguêsa. a sala, entusias-

mada e emocionadissima, dispensou-

lhe umas das maiores ovações que

é possivel imaginar-se. Sentiu-se,

então, que na sala, portugueses e

brazileiros que ali se encontravam,

tiveram a noção exata da democra—

cia pura.

—————-o.o—-—

Previsão do tempo

Diz o meteorologo Sleijon, com

referencia ao tempo provavel na

segunda quinzena de novembro :

No dia 19 perturbar-sea o es-

tado atmosferico da península,

causando chuvas, principalmente

desde o oeste até as regiões cen-

trals.

Nos dias 20 e 21 continuará a

desenvolver-se esta perturbação

atmosferica. Haverá. chuvas gerais.
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| Murzuolo que deve começar a se—

mear-se em melado—de janeiro.

 

trazido para «esta cidade. Neste

mesmo dia se realison o seu eu—
  

:

) ;

i

|, ( ,

. pedagogia moderna.

ºv competentissima direcção do dr. Man-

terro, sendo o feretro conduzido

 

Registo

Escola Reademiea
. % tratados muito mais «lv-sliumanamen-

 

Ano escolar de 1912-1913.

(Anuario) 1.913. Tipog. do

Comercio—Lisboa.

Entre os colegios do Paiz, a Es—

cola Academica de Lisboa, bem co-

nhecida e reputada, ocupa um lugar

de destaque não só pela solida e in-

teligente educação que ali se minis-

tm, mas tambem porque se acha

montada com todos os requesitos da

O aluno confiado it superior e

perrim dos Santos não se aprende,

não só se instrue; desenvolve-sc fi-

sica, moral e socialmente, tornarse

'umhomem robusto pelos exercrcios

fisicos, um homem digno pela cultu-

ra de caracter e das qualidades que

o nobilitam; torna-se, finalmente um

homem distinto e apresentavel na so-

ciedade, alem de se tornar tambem

um cidadão util a sua Patria.

Em verdade foi com satisfação

verdadeira quelêmoso anuario da Es- ,

cola, cujas brilhantes conclusoes _nos

teem sido corroboradas por muitas

testemunhas; Com satisfação verda-

deira, porque vemos que em Portu-

gal ha, tão bem como no estrangeiro

quem se dedique a educação da me»

cidade e estabelecimentos de ensino

a que se podem conliar os homens de

futuro, porque'neles entrou Já ple-

namente a luz da civilisaçao e da

                    

  

  

  

  

te. O sr. Freire de Andrade trata de-

pois do contrato de trabalho e da re—

patriação, concluindo que esta na

maior parte dos casºs é impossivel

por o preto desconhecer a terra dou-

de () trouxeram. Responde depois a

campanha de Cadbury e do missio-

nario Harris e sua esposa, refutando

as suas acusações, insere varios cin-

terviewº de jornais e termina pu-

blicando os documentos oficiais do

Livro Branco do governo ingles e a

correspondencia trocada entre 0 mi-

nistro de inglaterra e o governo por-

tuguês acerca da questão da escrava—

tura bem como das notas de «Fe—

reign Ofiice.» a Sociedade Anti—Es-

clavagista de Londres etc, etc. Escri-

to na Lingua diplomatica, e um bem

elaborado trabalho em prol do nome

português. '

O problema do 30—-

go, por Victorirw Coelho.

(Lisboa, Centro de Publi-

cidade, de Gomes de Car-

valho. Rua Auf/mta, 240.

1913.)

O problema do jogo ! . . . tao

versado e tao apaixonadamente dis—

cutido parece que se não disse sobre

ele ainda a ultima palavra. Deve ser

prohibido o jogo de azar? deve ser

regulamentado ?

O sr. Victorino Coelho ataca o

problema de frente e encontra uma

 

  

             

   

  

  

       

   

  

pelos seus colegas, numa carreta

da companhia de Salvação Publi-

ca Guilherme Gomes Fernande, e

acompanhado pelo sr. capitão do

porto, Silverio Rocha e adjunto,

sr. Tavares da Silva. Os mari-

nheiros depuzeram sobre o (mixao

do seu infeliz companheiro uma

coroa.

Luiz Fernandes, era 1.º mari-

nheiro, nº 3.659, da 3.ª briga-

da, e era natural de Lisboa.. Acha-

va—se aqui ha oito dias e havia ido

ocupar em Vilarinho o lugar d'um

seu companheiro que ha pouco

tambem ali faleceu, mas de morte

natural .

.o. '

Quo Vadis “?

Como antecipadamente aqui

anunciamos, Quo lezs ? a fita.

cinematografica que tanta sensa-

çao está produzindo em todo o

mundo, foi exhibidano cinema do

teatro Aveirense em Jf sessões, nos

dias 18 e 19.

Em Aveiro era grande o empe-

nho em ver aquela fita, e por isso

os bilhetes se exgotaram, haven-

do muita gente que ficou sem pc-

der aprecialªa.

No proximo domingo deve ser

posta a sensacional fita policial,

   

Emmª—ªªi
Paesou hontem o aniversario na-

talício do nosso amigo, sr. Francisco

Maria dos Santos Freire. Os 1108808

parabens. --

+ Na ultima semana estiveram

na nossa redaçao os nossos amigos

srs. Eugenio de Seabra Rangel, e

Jose Maria Suzano.

4- Uumprimentamos na terça—i

feira em Aveiro, o sr. José Vicente

Duarte das Neves, chefe fiscal dos

impostos no concelho de Anadia.

«i- ("tem sua esposa esteve em

Avoiro o sr. dr. Adriano (L'-ancela,

contador do juízo da comarca de

Anadia, tendo assistido a apresenta

ção do (.)/m l'urlis ? no teatro Avoi—

reuse.

-+ De visita em Aveiro, com seu

filho Rnáino, derigiu—nos os seus

cumprimentos, () sr. Augusto l'.

Campos, de Milheirds de Poiares, 05

que muito agradecemos.

-—l)a sua casa de Vagos regres-

sou a esta cidade o sr. Antonio Pe-

reira da Cruz. A Aveiro tambem re-

gressou já o sr. dr. Luiz de Brito

Guimarães.

lips de primavera

Nas terras baixas deve semear-se

trigo MARZUOLO. originar-io,

que é cultura de primavera

 

Nas regiões cerealiferas onde é

Esse belo trigo exige tambem pa—

ra a colheita compensadora a apli-

cação de elementos fertilisantes, com

predomínio da potassa, acido

fosforico e azoto. Os pedidos de

trigo Marzuolo devem já ser fei-

tos á «tasa 0. Herold & ('.“ em Lis-

boa, rua da Prata, 14, ou as suas

sucursaes de Evora, Beja, Santarem;

Paro, Pampilhosa, Porto e Rego-a.

() Marzuolo e um trigo mo—

le, de boa produção e de peso remu-

nerador.

 

..

Desastr

Na segunda—feira de manhã

quando o carro do correio descia

a ladeira da Costeira. a lança. par-

tiu-se « os cavalos largaram &

destilada, não podendo o cocheiro

travar .. rurro ou suster os cava—

los. ,.

Na carreira um dos cavalos caiu

o foi arrastado ate ii- ponte onde o

carro bateu, parando então. .ºicu-

diu logo genfrº que prestou anxi—

lio ao cocheiro. que felizmente só

sofreu o susto, partindo-so uma

lanterna. .

0 cavalo que caiu ficou bastan—

te ferido numa das pernas.

lllerprii-i-lelli

  

 

fiºrilmvnnl, Is

No concelho do Agueda venceu a

,umª Publicação)

OH. 0 Juizo de Direito

P desta comarca, e carto-

rio do escrivão do quar-

to oíicio—Flamengo—nos autos

de inventario orfanologico a que

se procede por falecimento de

Maria Emilia Souto Castro Si-

mões, casada, domestica, que foi

moradora no Bomsucesso, fregue-

zia de Arada, e em que e cabeça

de casal Manuel Germano Simões

Ratola, viuvo da falecida, do mes—

mo logar, correm editos de trinta

alias, a contar da segunda e ulti—

ma. publicação desta no respecti-

vo jornal, chamando o citando o

filho da iuveutariada Abilio Sou—

to Ratola, solteiro, de dezoito

anos, auzente em parte incerta

para assistir a todos os termos

até final do mencionado inventa—

rio e nele deduzir os seus direi—

tos, nos termos da lei, sob pena

de revelia.

Pelo presente são tambem ci-

tadas todas e quaisquer pessoas

incertas que se julguem interes-

sadas no aludido inventario para

virem deduzir os seus direitos,

nos termos da lei, sob pena de

revelia.

Aveiro,22 de outubro de 1913.

oder-na. - “ªº defen— , _ costume recorrer aos frigos de pri- lista dos democraticos. . .

, “ti—12h20m Academica de Liªbºª ggiâªâàêªe 33331 rolê“ com dº 2000 metros : lªgos- mavera,deve semear-se o trigo Mar- == 'l'em melhorado o sr. dr. Verifiquei:

' m MM , e de Instru— o celebre metddo Dolivais. 0 Meto- . _ , . . zuolo, originario e selecionado. Es- José Pereira Lemos. 0 JHÍZ de Direito,

?“ ªw Prºl)“ d., um Club do Dolivais, diz º autor do livro que Registº GIVI] te excelente trigo que tão boas co— ._.—.= 'l'cm estado doente e vai Regalão.

ªº Sport um Ateneu Academico º temos presente, ea expressão mais

, dª Cªl“ Eººªºmlºª simples a que ficaram reduzidos osuma delegação

Postal. '“ -

Durante o ano lectivo. os seus

alunos fizeram excelentes excursões

de estudo, vizitas circunstanciadas a

jogos de parar; nele reside a unica

soluçao logica e pozitiva do proble-

ma de jogo e por isso nos não cansa—

remos de chamar a atenção dos go-

  
   

O movimento na conservatoriu

do registo civil desta cidade du-

rante o mez de outubro findo, foi

o seguinte : '

lheitas da, em regra, no Alemtejo o

no Ribatejo, é fornecido tambem pe-

la casa 0. Hoi-old & C.“, que, como

ésabido pelos lavradores, fez este

ano larga propaganda dos trigo.—-

Rletl, considerado como cnltura

melhor o reverendo José Corrêa de

Miranda. paroco aposentado.

== A eleição da camara de

Albei'garia—a-Velha, vai ser muito

renhida, assim como a da junta de

paroqnia desta freguezia.

() escrivão de 4ª oficio,

João Luiz Flamengo.

 

Dois contos de réis

Emprestam-se sobre boa hipo-

lllilu lei 30 lis

grandes estabelecimentos fabris; to- vemantes e de todos aqueles a quem Casamentos ....... 20 do outono. () exito da produção ce- := Continuam os dias de sol té .

maram Pªrtª em inumeras fººt” dº o assunto mais directamente interes- Nascimentos 61 realif'era está na sementeira de tri- para os lavradores acabarem de se— ' cª em predios dºªm cºmªrcª"

sport, sendo dignas de nota'as festas sa, afim de vêr se conseguimos con- 61 't ' ' ' ' ' ' ' ºl" gos originarios. selecionados e 'na car os seus milhos. Este cereal con- Fªlªr "ª rªdªºçãvº dº 0077?“

,. em honra dos Boys-Scouts ingleses, siderar resolvida uma questão que )1 ºs ---------- ( presente ocasnio o melhor (* o trigo tinha por um preço exorbitante—C, de Aveiro.

as regatas e os desafios de foot—ball.

As suas salas de estudo estão do—

tadas do melhor e mais completo

material didatico, devendo—se espe-

cialisar os gabinetes de fisica e qui-

mica e os escritorios de ensino co-

mercial.]!lm resumo, visto que _nao

podemos fazer mais longa descrição

e analise deste anuario, a Escola

Academica e dos poucos estabelece

mentos de ensino que honram o nos—

so Paiz.

Nouveaux Doeu—

ments sur la main

d'Oeuvne & St. Tho-

mé et & h'Ile du Pirin—

ee. Mouse aum acusa-

tions contre lp Portugal.

1913. (Imprimeríe Nen—

kommct'ZiminermannBe
-r-

tão graves perturbações tem suscita—

do e que é. para o nosso organismo

social e economico e mesmo que um

cancro e para o organismo do indivi-

duo.

Fazendo considerações varias nes-

ta ordem de ideias e autor diz que

se se decretasse o ensino obrigatorio

do Metodo Dolivais e se fizessem a

sua propaganda intensa antes de

meia duzia de anos o jogo não exis—

tiria em Portugal.

() sr. Victorino Coelho enuncia

depois as leis _]umlamentarfs que

regem, [mentar-'elmente tado osjoyos

de parar. e expõe com grande desen-

volvimento sob formulas matemati-

cas todas as hipoteses que podem

surgir e as soluções respetivas segun-

do os complicados principios de Me—

todo Dolivais.

Não sendo nós jogadores e estan-

   
 

Servicns de

 

       

Conservação

Direcção das Obras Publicas

do Distrito de Aveiro

FAZ-SE publico que no dia -t de dezembro proximo, pelas 12 horas, na Secretaria

dos Serviços de Conservação da Direcção das Obras Publicas deste distrito, pe—

rante a Comissão presidida pelo respectivo chefe, se recebem propostas em carta fechada

para O fornecimento de pedra britada e torrão, postos nos logares abaixo designados :

 

 

 

    
  

  

 

 

 
 

'nª-) do proibidos os jogos de azar, não . , : tid -

0 Ministerio dos Negocios Es- podemos fazer a experincia das con- Estradas Designação dos troços e especie de materiais 5, Pºãggãeãfgãâºª É! dis”; m:- 1723312233.

vºººººº; ºg º vºººººº sem: %“ttªtººtãtitª'nºàiªti "
intuito e es aaer as caunias no

, '

estrangeiro propalada contra o nºs- tem sequases embora drsconheçamos E N 11 ,, 10 % PEDRA BBITAILA i ii i

ªº pm ªcerca dª questãº dºs BBTVÍ' 08 resultados que sem ele se teem ' ' ' ' li. argent” “Iór 9 Meªlhªdª .................. 'Klifllll. 15,800 (ª, 16,300; 230,11“ 0 276$00 6$90

Çªiª em S. Tºmé, acaba de distribuir obtido. Aos enlatados frequentado- » » » » » . . . . '.“ ............. » 18.700 e 19 ii 354 mª 0 i 424$00 10$60

largamente este livro onde reuniu l'ªª da banca julgamos, contudo, que ' » » lKilometros 36 a 38 ............ '..... ' » “%6 e SS— íi 275,"13 O ? 330$00

Marªnhaº—documentos sobre o se- deve interessar muito ª leitura º » » “Oliveira de Az n ' Po fe le M ºro ' . . . . ' " ) . ' ' É? º) . 'm'v [ i 8$26sun'w. atento estudo (1,0 Problema dojogo » » P e leis e nª,, '( . ' ar:, nça . . . .]. , . . » 77.200 o 81.960 ..47. ' 0 259335 ªl 6$48

Tendo arquivadas já numerosas que o s,.- Victorino Coelho acaba de E N o 40 cute de Margonça e Alb. de Souto Redondo (Arras) » 82 .=, 92,148 350,111-q 0 332350 ! 8$31

publicações acerca de tão debatida publicareque se dignou oferecer-nos. - - "º Ollvelra de Azemels e o chafariz de Vermoim . . . , . . » 19 e 23 , 500.rm 0 : 390$00 ªf 9375

questão desde os opuscnlos de; Ca— » » » , » » » """" » 23 e 26 W 450,“ º 292 0 '

dhnry até ao famoso folheto «Alma Recebemos e din brêve lhes fare- E- N- “ºº ““ Aveiro e o kilometre 12 ................... » 0 e 12 ii 270 ªº“ 0 270300 ! ãããâ

Negra» e tendo registado um sem mºª mais lªrgª l'ºfºfºllºiªª » » ,Kilometros 18 700 e 23 . . . ..... , » 18 700 , 20 )!“ 2103"?- 0 I 262

numero de artigos da imprensa pe- Frei Jºiº Môcho, tragédia » » “v » 23,e & Ponte de p,, ,, - """"" f , . ' . (" - . ”m., , ., $50 ! 6356

riodica sobre o mesmo assunto. foi em 5 Mitºs» Vºlº dº 200 Pªi!— dº ªr- » » ' eeeoneiro ......... » 27 ª 31 “' 380' . O '— 342$00 8$55

com omaior agrado que percorremos JOSÉ Munes da Mata; Seguro F D o 61 * » > . » _ » , ......... * » 32 e Ponte dº “ªdmiro” 350,1“ 0 lt 297$50 7$44

”Pªginas do livro agora recebido Contra. Acidentes de Tra- " ' "'º Ponte dº Sobral º VII“ dª Fªltª """"""" » 5650 ª 13 "º 46231" 0 li 498$96 12347

onde se defende com provas irrefuta- balho, 200 paginas, dissertação de E D- 11. 62 Ovar e Silvalde ........................ » 22 400 o 30 156 "13 0 ' 902$80 :; 5$07

veis o bom nome de Portugal e se concurso para prºfªªªªvºr dª Fªunª“ E- D- ªvº 65 Santo Amaro e Oliveira de Azemeis ' » 0 . 34 º : ,me º " EE

desfazem todas as calunias dos ini— de de Direito de Lisboa, do sr. dr. » » l » » ' >; """""" . e ' . 320” O rl 368$00 .' 9$20

' migos da nossa florescente colonia Barbosa de Magalhães. E D no 71 iKilometros 4 e 14 700 ? Ramªl i“ ' “C 't“ 'N' ' ' ' ' » ; 9“ Ífgg) *, “175va O il 498375 12$46

dº Atlantico. —'——.—ª—-:_oco————— ' ' ' º * º' 9 ª . Pª & ª 03 vªº OVft . » e ' , ( * 270,““ 0 ; 270$00 6$75

sai?; àªãtªiãtâdãªãâãííão tºm:; ilumina alagado Z Z? inseto veado», e » » ' ' iºf“ “ªitª'tªoâ “ºª“ "º“ ª “º'“ º ª ªººªºº ' lºººº! l i,, .................... ' . .; ' m“ . .

geral das colonias dirigido ao minis- No porto marítimo de Vilari- » » *Sá e a E. N. n.º 10 ................ Iªm 32 [e 340 21 ªãg,mng ª| 336$00 8$40

'fvl'º reªpªtívº º versªndº 1iºdº-ªs 08 nho, no domingo a tarde. os dois E- D. nº 72 ºAveiro e Vm os """ v ' , li º ; 336300 8$40

Principais pontos da questão. . . . ' ' ; “g, """.* """"""""" ' » 1 ª º º 7 ª 8 É 200,“ O ' 27O$00 . 6375

Os abusos, e indubitavelmente Os marinheiros ah destacados, atra- » » vVagos e o Alto das Cahecmhas ............... » 15 e 18 . 250 um 0 i 337350 , 8$44

ha, não são maiores nºs nossos ter— vessavam o no numahateira,quan- » » Alto das Cabecinhas e o limite do Distrito ........ , » 18 e 2] ii 200,um O ' 270$00 6$75

ritorios doque nos territorios pe,. de a certa altura, por motivo dos % P Dºº ;()52 Quintã a Bustos ........................ > » 5 a 7 e 8» a 9 ff ggo'mvv 0 368300 9320

tencentes as outras nações. movimentos neo marinheiro Luiz - i- n." A ,' P r . . . . . : ª º ª 'E ' , d

A escravatura que ainda se pra— Fernandes fªzia com a vara de VPII'O a alhfiça ................. » 19 a 23 e 25 a 27“ 3157113 0 403$20 10308

tica ein Mailaàªadpesaã da ação iner- barco, o bonet lhe raíu'á. agua e E D o 71 TORRAO , I

- ) ', , ' ' . , 0

sem se nas, querem,, rpm,, dese“- - '"“ ,vaººººººº º º ºº-vºº º vºvººº ººvº ºººvº Nºvº- - vºvº dº ºvº º ºvº vºvº ªºººªª“ º ; ºººººº ºººº
Belga e na Africa alemã, e inglesa.

Para isso muito contribne a liberda—

de de venda de armas e polvora que

facilita as «razzias» e outros atos de

selvageria que são dificeis do evitar

, entao extensas regiões, mas que as

 

mas autoridades reprimem sem

nenhuma contemplação. Os serviçais

negros em S. Tomé são tratados co-

me em nenhuma parte do mundo.

. A porcentagem de mortalidade e

ali inferior a de todas as outras co—

ionias estrangeira, raras vezes atin—

gindo & do Bind não os negros são

breu-se e caiu ao rio egcomo não

sabia nadar, não voltou a apare- .

cer. 0 seu companheiro, que tam-

bem não sabe nadar, gritou por

socorro, mas ninguem lh'o poude

prestar.

Na segunda-feira foi aquele

posto uma das lanchas da fiscali-

saçao da ria, com o adjunto dai

- capitania, sr. tenente Tavares da

Silva, para procurarem o cadaver

do infeliz que foi encºntrado e

        

As condições especiais estão patentes na Secretaria dos Servi

Avelro, todos os dias uteis, desde as 10 as 16 horas.

, As guias para efectuar-os deposntos provrsorios, são passadas na referida secretaria, até

as 16 horas do dm 3 do indicado mez de dezembro.

A importancia do deposito deânitivo é de 5 ºp, do preço da adjudicação.

Aveiro, 20 de Novembro de 1913.
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0 Condutor chefe dos Serviços de Conservação,

l l

ços de Conservação em

José Ferrovia Pinto de Souza.
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lle pmiundis llnrionno no rol non o lio noA8 TESSES
por mais rebeldes que sejam. cu-

ram—se completamente tomando de

3 a 6 comprimidos, por dia, de

TOSSINA.

A TOSSINA é hoje re-

comendada por todos os medicos.

Não publicaremos as opiniões

de todos os que a teem receitado

e eritusiastieamente a recomendam;

podemos, no emtantp, citar algu-

mas de entre elas :

O e;.“ª” sr. dr. Pro-mim. Cardoso. dis-

tinto medico de Toner. Novas. diz: «Tn:-

ulio prazer de declarar que a Tossina

empregada em doente.—' com tossir qurnfosa

proveniente de bronquite gripal. rebelde rl

lodos os mediumnrnrnx que para este ouso

se costumam aconselhar. dm um resultª-

do necelcnl'r. Onde rurais notavel se tornou

esta elleaciu foi numa doente com bron-

quite chronicu ou» não: r-nllscguln melhorar

com nenhum dos medicamentos conheci-

dos, com a Tosslua cousa—gui debelar-lhe

a tosse pormmplefo. ltoceiia—la-ei sempre

na minha clinicas»-

'l'orres Novas.

('a'! A. A. Pereirª ( Var/Irma.

O ex.""' sr. dr. Antºnin .llonteirn rlc

(Hive-iru. distinto clinico em Lisboa. diz :

«Declaro haver obtido os melhores "'-md-

fmlnx cum a Tossina. rodas ax vezes que

tenho tido acnsiào de a empregar.»

Lisboa.

n'a) Antonio Munfrim de Oliveira.

0 enm.n sr. dr. Antero Silv/z.. distin—

to clinico em Lisboa. diz: «'l'enho empre-

gado na minha clinica os comprimidos de

Tossina; ns resullqua obtidos tem” ido

"(em (lit minha. nqmriufím.»

Lisboa.

(a) Anléro da Silva.

() ex.“ sr. dr. Helm—Indl!" Pereira.

distinto clinico na 1)UVUEL do Varzim. diz:

    
original do Eduardo de Aguilar

to dr. Afonso Costa

W

De pro/“midis. &. um soberbo trabalho

literario, um dos romances mais vibrantes

que se tem escrito em lingua portuguêsa.

Prende a atenção. Deleita o espi-

rito. Entusiasma, Sccnas bri-

lhantissrmas personagens

admiraveis.

[fm grosso volume em grande turma-

to 5011 reis, .l (timbranea mais 51) reis. _

Importa."[Ensinou- -O produto liquido

de romance De profmuiis serio oferecido ao

insigne Estudista dr. Afonso Costa. para

que s. ex." «> entregue :'r Tutoria riu Ira/hn—

via, uma instituição patriotieade que nª um

dos fundadores.

Essa importancia ser-ir acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis—

mo e. demonstrando espiritos verdadeira-

mente lilreruis, adquiram «) De Pro/lindos.

que é um terrivel golpe atirado ao jesmtis—

mo.

De todos os nomes que homem esse

album. será feita a publicidade nos _IOTHMS

mais lidos da capital.

Todos os pedidºs do De Profundis

pódem ser feitos a redacção de A Voz da

Insiruçún, Praça do Rio de Janeiro. 5.

nehum—Lisboa. ou no depositurio do ro-

mance o ex.“ sr. Teodoro Pombo conhe—

cido o conceituado comerciante com ese rr—

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. “JZ. “2.”

l —l.isbou.

 

M “ T ___.__#__._____ ..—

fllllªlªlll lº “mºldªdº” sem asi—oriente,
«'l'enho usado na minha clinica svrnpre Wilde-SRI

com o melhor mi./a os comprimidos de

Tossina.»

Povrm do Varzim.

(a) Belarmino Pereira.

O ex.“ sr. dr. Joaquim Ester-am Gn-

(Iinho, distinto clinico em Reguengos, diz :

«Faço as melhores refe rcncias it Tosshm.

que emprego sempre na minha clinica».

Reguengos de. Monsaraz.

(a) Joaquim Estevam Godinho.

() ex.""' sr. dr, Joaquim Antonia Sal-

gada. digno clinico «"lll Lisboa, diz: vTe-

, nho usado com I'rvqnene.a na minha clien-

tela- os comprimidos de Tossina, que me

tem dado wer-lentes resultados.»

Lisboa.

(a) Joaquim Antonio Salgado.

 

O ex.“ sr. dr. Eduardo da, Fonmvr «

Almeida. distinto clinico em Vizou. escre-

ve: «A Tosslna. experimentada. numa

pessoa de familia deu os "tais (aL-calmas

resultados,»

Vizeu. .

|";nd la'. Fonseca (* .»llnmrla.

Preço de tubo 31 e.

A' venda em todas as boas

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa:

——Neto. Natividade & C.ª, rua Jar-

dim do Regedor, 19. No Porto :—

Em Aveiro : Bernardo Souza

Torres (aos Arcos), João Vieira da

Cunha (' _

tola (Avenida Bento de Moura)

Em Agueda: Casa Castella.

Em Ovar: Francisco de Ma—

tos.

No Porto: Lelo & Irmão (Car-

melitas) Lopes & C.ª (Rua. do Alma-

da). J. Pereira da Silva. (Largo dos

Loios), Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios).

Em Braga: Cruz & C.“. Gui-

lherme de Carvalho.

Em Coimbra : F. França

Amado (Rua Visconde da Luz). J.

Moura Marques (_"Rua Visconde da

Luz).

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira,. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei—

ra Limª (Rua do Ouro). J. Rodri-

gues & C.“ (Rua do Ouro). Livraria

Aillaud & C.“ (Chiado). Francisco

Franco (Travessa de S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

0 Almanaque da Lzberdade

vende—se ainda, em varios estabele—

o consagrado ao insigno Estadis- d

 

primeiro-se nesta, topografia

preços nwd'icos.

A LIBERDADE

!

Extraordinouo romance dº comboio Edioáo popular, ilustrado o roononlioo

2 centavos (20 réis) ca-

e fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Brinde a todos os assinantes

no [im do obra,,

Ilma oslompr proprio poro

emoldurar

aluno nono
.._+__

, o titulo dum novo ro-

mance editado pela an-

tiga e acreditada, livra,-

ria Belem & C.“ Sue., de Lisboa,,

que agora está em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, está. aberta assina-

tura permanente, podendo os fas-

cículos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra—

ria, ou rt sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 254.

     ._.-

VMR;  

Cartões de visita i

em linho, tela e pergaminhol

Rua Direita), Pompiljo Ra- |executam-se por preços sem

competencia nas oíicinas ti-

pograficas da '

LIBERDADE

Enviam—se amostras &

quem as requisitar á nossa

administração.

 

“& &mªãàãl»

vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

cartões de visita

Com per/eição e rapidez, im—

llnlnhnro luodnmoriknniorho

limpuehimnhrls tesollnohall

 

 

Produtos desta casa a h:]lrlr'l'

em Aveiro :

Extrato de malte em pvt, Cho-

colate com aveia, marca O(l'UlLlO

branco: Café de cevada, Farinha,

de Nestlé, Alpina, Blediue, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joao Rosa

88-A, Rua Direita, 88-B

AVEIRO

till lll lltitilt !
Agua de Lombadas.

Agua de lllelgugo.

Agua dal Pedras Salga-

das—Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das—D. Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

dego.

Agua de Vldugo — Sabroso.

Agua de Vidago «Campi-

lho.

Agua de Entre-os-Rlos.

 

Só na,Farmacia Central

rrnnonoo ninnn o nono
Rua dos Mercadores

O !.

mmommnmnmeem
|

anni nin
Praça do Comercio

&,va

lista casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijou ubiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaos fabricas de capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assneares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,,

Pºr a 720 e 600 réis o kilo.

 

” % [uta-se aumento dr peso. (lr- apetite (' rrªf'ur-

_ pm'ammtn de forças.
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, rr. .??? Í' '. i “",—l': '? 'ií CONTRH — MESTRE

= A LIBE DADE; DE AnFmATE
    
  

.iª . , L , .

“;;, Jornnl Ropnlrlnnnn llomorrnlnu ?“,f' . l'lº'ºªºt'ª' um nm“ atraiu holo-

É _.) VELHO Éºá llludo.

ª! Din"!>!' ALBERTO SOUTO “+ Ul'l'lrªllfulu u (IHF srª mmbínur.5,
_ 5; Tanto lodº se“ ' "

Nada se publica referente a vi- fª . ]. . l & |"ng Lªmª &

du mmm“ d., .um—ran. » mesa. como a da, a ser:—».

,,
..
,
D
i
r

«
L
ª
m
,

  

   

   

 

"FÉ Não se devolvi-rn untogral'os, ,. l'lil, ill'LlelCllt.

% Não se aceita. Colaboração «luo . . .' '

"ªªª nãªseja pedirllrí. Ull'iglr-so u Abel Guedeu ele

:; ão se pur íeum informações ' r ª __

(LE-É anonirnas. º: PIII-hold, C ' OVAR“

«â ASSINATURAS ;;;; *_*—" —_— '_' ''''' "*

%% Portugal. Espanha e C'alom'ao 51% “”VIDADE LITERÁRIA

ªê; Portuguesas Kº * *
..»; ' :. 'a—

s º Ano ...... . . l$400 réis ,,

(já (Sem-estro. 700 réis-, trimestre, l

'>'; 350 réis; avulso. 30 réis-. ou 140, I

?ª 70.35 «! 3 comuns.? l Í

“_“—,fºi Brazil (moeda forte) 1

15:35 outros paizes da 1

,ª União Postal. . . 23.300 reªis

Ziª-5. «Cobrança udeautadal ff- NÍ.'YELJI

73% ANUNCIHA ”ºlé _

335; Linha .......... 4" réis “sº'” um

“;(S Annaes. contrato com n adminir- 3133» ;; RENATO FRANCO
“; c - o

Rodado o ndmrmnlrrdo às —=——
334; AWELRH “= f.- .' . '; 'Praça Lm (,;er %s- Emenda» da onda local
y.; (* Ii,/los Trurrlxr'vR-l.”:"),er .::—º '

(abertas todos os dias Alas 21 as gº :T :à?“ Prego SQ ganha.-vºa“14 horas“! .

Qíioinnn lipoproiionn ;;;—.m
e

l?; P. L 'I? "'." "I. ( (' l a“ r . à“, [d.t ==B d [

#; "LvL-213,7! :“ [;;/U,, ,, ? l lll1 (ll'lllll1 ll lll'l'llS

%% rnlmrtns todos os dias uteis das .* àíg. , _=—

,'. o ou «» '
fºi? [rnprãslsâo1 àábapor :X Venda nª Taba- .

[,Mmo (:AMOEs

Adwiniah-mIn,-

Rru na Gumm u Uosm

;.

caria Havaneza, aos

Arcos.

gàxâsªàjoªíºfíªwx AVEIRO

(

 

sl
;;

.;

 

x....v— __

 

l' ;_—

' no,—oneroso; rei
Plonnnnnononnnr'ã“ - -

BACELOS barbados e enxer-: A Tr|_ç:ª=l!!nhª,,

tados em grandes quantidades. .
' . _ . l'Vende Unos moles. mexrllruo. perxor

Joaquin Siro l'ornondon

Eleb—(Jnrregal

 

   

A cura. rapida da

ANEMIA, C' OROSE, FEBRES

PALUSTRES:OU

SEZÓES,

obtem—se com ».

Quinordºninnl
:**-'; ªuf-(' :“

 E+:

lllllanllIli TORRES & l.“

, AVE!RO
noss—— irírâníâiw

.a mama;—mn“

vende-sc: _

- Em Londres, na hihi-aria

.. Hispano-Americano Ch '
o Consideraveis mªlh nr .- TUB - ” ( , &I'ng,LOS". ” ' ª“ "” BRCU Cross-Road, l34;

Na CONVÁLESCBNÇA (lu nmior ' —— _-“—

parte das doenças nª. insubstitnivol. A | |

Em poucos «lins (lv fruimnmh; fons—

quimi cos, compostos

e organicos

Sulfato de sobre puro de 9911

[UU ºl,.

 

  

     
 

  

 

. Não produz perturbações gastrointes-

atincs como sucede com os outros tnnicos.

 

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers c

de escabeche e outras especiali- ,,

dades.

Peçain tabela. de preços.

i

, ,

 

& lllllllllltli—lllllllllll-lrllllll $ Genova com 5 grandes premios e

5 medalhªs de ouro.

Na de Barcelona—membro do
A mmm lisos sorteados.

juri—as mais altas recompensas. VENDAS Pº“ JUNT" E A RE'Í'ALHº

———'— lterneteur-se tabelas de preços.

Frasco 810 réis.

Antonio M. Ribeiro, rua S. Miguel, cimentos de Albergaria-a-Velha, Elano/w ,, fw)“ de enrmjre.

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça, Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

na Ferreira Borges. Feira, etc.

 

 

 

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeitvo

A“ venda nas boas farmacias do paiz

e colonias.

Depositos: AVEIRU— Farmacia Reis-.

ANADIA—Farmaoia Mais etc.. etc.

Deposito geral: LLSBUA—Farmacia

Ga.ma, lalçnda da Estrela. 118.

E CR ") ,; ; —'Tosses | lllª unmse

rapidamente emu u

Xâlrope Gama de creosota lato-fosfa-

ta o.

 

   

  

 

  
   

 

   

    
      

  

  

  

  

  

  

      

  

. | I

,
.
.
.
,
,
.
.
_
.
.
.
.
_
_
_
_
.
.
_
_
_
—
,
.
.
.
.

&
“
ª
ª
â
ê
ª
â
ª

 

* nn ln no no ln orion
0 Almanaque de

«A Liberdade» e Ma-

nual do ViaJante no

distrito de Aveiro eu-

contru—se á venda em

muitas livrarias do

palz.

  

Deposito central ,

H. 24 de Julho 74—ª 0, 74—1

, Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

/

AGENTES EM LISBOA:

Frasco GlU réis

_ Depositos: os mesmos da Quinrmªhe—

mm:,

HENRY BURNH'Y & C.“
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,
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Madeiro, Pará o Manáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada. mez.

MOTOCICLETEª BICICLETES

llAQElNAS DE COSTURA llAQlllNAªl IlE ESCREVER

AUTOMOVEIS

RANDE deposito de Ml'l'l'kN'lCldC'l'EN WVanderer, BICI-

CLETES Wocrner e outras marcas a começar em 2l$000

réis, com mala chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de es—

crever. da fabrica Wanderer. Todos os acessorios para as "resmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas c garantidas. Garage para

reparações e pernoite. de automoveis. (ll—aos e gazolina.

Aluguer de bicicletas. motocicleies e automoveis.

Grande deposito de calçado em todas as Gurus e qualidades. Alfaia—

taria. aonde se exeruta toda a obra para homem, senhora .* erounça & os

celebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda.

 

  

Maranhão, Ceará o Pal-nahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. B.-—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

eas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida é. portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Pontos, (folhinhos de ferro Via largare reduzida. prensas hidraulieas

para azeite. prensas para vinho, materialvagricola taes como;

Charruas, Retiros, (leiteiras, Gad/inhame, Re.—rf odores, Descom-

Zadores, Taruma, Emei/redoma. .Efnfardmleírua, para orca manual & ga-

do ou vapor. etc.

A maior fundição do palz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores & ,ou pobre, gazolina, elo.

O maior deposito de paiz

HutomoVeis HUPMOBIDE

Camions” FEDERHD

Catalogos gratis

Agente de automoveis “Chorron, o “Dorian,

  
As MO'I'OCICLR'I'ES Wanderer foram as que tiveram o gramlo

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerncr teem sido premiadas em todas as expo-

sições onde teem concorrido.

   

    

     

     

   

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanqueo'ros, IO—LISBOA

Telefone 1'72

ªªWªêªªMªôªô

. . . . 'I, _ ,,—,....

, , . . .. , . ' -w

Podem ser procurados em todos us feiras de lã.

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

——t——,íec-—$<e%———r———
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